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Introdução 
Em 2023, o Piauí liderou as exportações de 

mel no Brasil, somando U$ 31,2 milhões, o 

que representa 36,6% das vendas do país1. 

Isso ressalta a necessidade de assegurar a 

qualidade do mel, frequentemente 

adulterado. A espectroscopia no 

infravermelho próximo (NIRS) surge como 

uma solução eficaz para essa questão. O 

estudo propõe desenvolver um modelo de 

calibração multivariada usando NIRS e 

regressão PLS para detectar adulterantes 

como xarope de milho e de açúcar no mel 

do semiárido piauiense. 

 

Material e Métodos 

O estudo analisou mel de quatro lotes puros 

da Casa Apis (Picos-PI) e de apicultores de 

Paulistana-PI, coletados entre 2022 e 2023. 

Amostras adulteradas com açúcar e xarope 

de milho resultaram em 299 amostras, com 

concentrações de 1% a 30% (p/p) em 

incrementos de 1%, e de 5% a 100% (p/p) 

após 30%. Os espectros de absorbância 

foram obtidos por um espectrômetro FT-

NIR ABB BOMEM MB3600, operando de 

830 a 2500 nm (12000 - 4000 cm⁻¹), com 

resolução de 4 cm⁻¹ e cubeta de quartzo de 

1 mm no modo de absorbância. 

 

Resultados e Discussão 
Figura 1. Espectros NIR das amostras de mel 

 

A Figura 1 apresenta os espectros das 299 

amostras (puras, adulteradas e 

adulterantes). Após suavização e correção 

de linha de base, picos destacados em 4.770 

cm⁻¹, 5.170 cm⁻¹ e 6.845 cm⁻¹ destacam-se 

para diferenciar as amostras.². 
Figura 2. Escores de predição e cargas do 

modelo PLS 

 
Conclusões 

O modelo de regressão PLS com 

espectroscopia NIR determinou o teor de 

adulterantes nas amostras de mel, com R² de 

predição de 0,98 e RMSEP de 3,38%. O teor 

de água no xarope de açúcar foi uma 

variável importante para o ajuste do 

modelo. 
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